
Sinopse 

Entre  ecrãs  e  mensagens,  nasce  uma  ligação improvável.

O  que  começa  como  um  simples  diálogo  virtual transforma-se  numa  teia  de  emoções,  onde  a amizade,  a  confiança  e  a  tentação  se  cruzam  em silêncio.

Marisa  acredita  no  poder  das  palavras. Mel     conhece     a     força     do     desejo. Jack, preso entre as duas, tem noção que o coração nem sempre obedece à razão.

Mas  quando  a  fronteira  entre  o  real  e  o  digital  se dissolve,  cada  escolha  tem  um  preço  e  nenhuma palavra é tão inocente quanto parece.

“Regra  N.º  9”  é  um cyber-romance  sobre  o  amor nos  tempos  da  conexão  digital,  onde  cada  gesto, cada pausa e cada palavra podem mudar o destino de quem ousa sentir.

Regra nº 9

Um romance provocador que expõe os dilemas do coração em tempos digitais.

Quando  a  amizade,  a  harmonia  e  a  tentação  se encontram,  a  escolha  é  do  coração. A  partir  desta premissa  nasce  uma  trama  intensa,  onde  os sentimentos  ultrapassam  fronteiras  e  desafiam  as regras da razão. Entre encontros virtuais e emoções reais,  o  leitor  é  convidado  a  refletir  se  existem escolhas capazes de mudar destinos.

Narrativa  explícita  e  sem  filtros, Regra  nº  9 questiona: será o amor, em todas as suas formas, um risco que vale a pena correr?

 

Boa leitura!

Marisa: A Força da Palavra

Marisa com 24 anos, é uma jovem elegante, solteira e filha única de uma família humilde, organizada e trabalhadora.  Desde  criança,  destacava-se  pela facilidade em se expressar. Sua retórica convincente e  memória  extraordinária  impressionavam.  Ao mesmo tempo, seu raciocínio rápido e a habilidade natural  para  resolver  problemas  matemáticos revelavam-se precocemente.

Ao  entrar  na  adolescência,  Marisa  escolheu  um caminho  pouco  comum.  Decidiu  dedicar-se integralmente aos estudos, evitando as experiências típicas  da  juventude  que  muitos  vivem intensamente.  Respeitava  rigorosamente  as  regras familiares, sociais e legais, essa postura foi mantida até a conclusão da sua formação inicial.

Por  conta  dessa  escolha,  nunca  se  envolveu  em relacionamentos  superficiais.  Soube  controlar  os impulsos e manter o foco, mesmo diante de desafios e da atenção de colegas que reconheciam sua beleza e  tentavam  desviá-la  de  seus  objetivos.  Sua personalidade  firme  não  permitiu  desvios. Raramente participava de festas ou eventos sociais. Era, sem dúvida, uma jovem singular.

Seus  pais,  atentos  às  suas  qualidades,  sempre  lhe ofereceram o suporte necessário para que alcançasse os seus objetivos académicos. Marisa, por sua vez, tinha consciência da desigualdade no mundo. Desde cedo, percebeu que a justiça nem sempre é aplicada de  forma  equitativa. Ainda  assim,  acreditava  que, por  meio  do  esforço  e  da  dedicação,  poderia  agir com justiça e promover equidade ao seu redor.

Movida  por  essa  convicção,  escolheu  a  área  de Humanidades no ensino secundário. Concluiu essa etapa  com  sucesso  e  ingressou  na  licenciatura  em Direito,  onde  obteve  excelentes  resultados.  Três anos depois, terminou a licenciatura com distinção, mantendo  o  padrão  de  excelência  que  sempre  a caracterizou.

Antes de concluir esse nível, reuniu com os pais para definir os próximos passos. Chegaram à conclusão de  que  o  nível  ideal  para  garantir  um  futuro profissional sólido seria a pós-graduação. 

No início desta narrativa, Marisa encontra-se na fase final desse percurso, encontrava-se a concluir a pós-graduação,  sentia-se  apta  para  iniciar  uma  nova etapa da sua vida. 

A  terminar  a  última  cadeira  da  pós-graduação, denominada  por  Técnicas  de  Oralidade,  ou simplesmente TO. Esta cadeira era mais do que uma matéria, era um verdadeiro laboratório de persuasão, um espaço para dominar a palavra e a arte da escuta atenta. As TO preparavam futuros graduados, não só para  tribunais  e  audiências,  mas  também  para compreender o poder da linguagem.

Entre  os  exercícios  propostos,  havia  um  desafio especialmente  intrigante,  que  era  desenvolver  a habilidade  de  levar  o  interlocutor  a  revelar informações  que,  normalmente  este  preferiria manter  em  segredo.  Era  uma  prática  sutil,  quase invisível,  que  exigia  inteligência,  sensibilidade  e rigoroso respeito às normas da Ordem.

Com o avanço da comunicação digital, os docentes introduziram  um  desafio  adicional,  aplicar  as técnicas  aprendidas  em  sala  de  aula  ao  ambiente virtual. Testar as TO nas redes sociais, território da chamada  Geração  Conectada,  onde  máscaras digitais  frequentemente  sobrepõem  as  identidades reais, esta realidade transformava o cenário em um terreno fértil para a prática das habilidades recém-adquiridas.

 

Marisa  via  tudo  aquilo  com  desconfiança. Respeitava a disciplina e entendia sua importância, mas  rejeitava  a  ideia  de  expor  fragmentos  da  vida pessoal em plataformas virtuais. Para ela, comunicar não  exigia  encenação.  Criticava  demeritamente  os que se mostravam de um jeito diante dos ecrãs e de outro na vida real. Assim para Marisa cada aula de TO  era  mais  que  um  exercício  técnico,  era  um confronto  silencioso  entre  a  força  da  palavra  e  a verdade do ser. 

Para elaborar o projeto de Técnicas de Oralidade, os formandos  não  precisaram  usar  perfis  reais,  A preservação de sua privacidade era essencial, afinal são as reputações pessoais e profissionais de futuros graduados,  que  precisam  ser  protegidas,  a  fim  de lhes garantir sucesso  futuro. O que contava para a avaliação, era a habilidade de conquistar a confiança dos  membros  da  Geração  Conectada,  recolhendo informações íntimas ou pessoais que permaneciam ocultas no ego de cada um. 

Marisa criou seu perfil único e peculiar, refletindo parte  de  sua  personalidade  diferente  dos  demais. Incorporou  elementos  das  técnicas  aprendidas  em sala, adaptando-as à sua estratégia pessoal. 

Escolheu  uma  foto  real,  mas  dissimulada  pelo volume  de  seu  cabelo  e  adotou  o  nome  fictício ‘Amanda’, garantindo o seu anonimato e liberdade para interagir.

 Estruturou  sua  presença  digital  de  forma estratégica. Suas descrições foram cuidadosamente elaboradas,  misturavam  palavras  e  frases  técnicas, projetadas  para  transformar  diálogos  simples  em discursos envolventes.

 Confiava    que    sua    identidade    verdadeira permaneceria segura, sob forma a que os membros da  Geração  Conectada  com  quem  interagisse,  não teriam meios ou motivos para a descobrir. 

Preparada com as técnicas verbais que possui, entrou destemidamente  numa  rede  social  comum.  Nela priorizou  os  perfis  portugueses  não  apenas  pelo idioma, mas pela afinidade cultural. 

Ao  explorar  a  Geração  Conectada,  encontrou  um vasto  leque  de  personalidades,  pessoas  de  bem, humildes  e  acessíveis,  mas  também  indivíduos perturbados, desesperados ou obcecados por desejos ou fantasias. Evitou apenas aqueles com interesses completamente  descabidos.  Por  sorte,  não  se deparou  com  perfis  mal-intencionados.  A experiência  foi  fascinante.  Marisa  comunicou, socializou e conheceu virtualmente diversas pessoas comuns, completamente desconhecidas na vida real. Descobriu  que  na  comunicação  virtual,  a  maioria dos membros expressam-se com total naturalidade, revelando facetas pessoais que raramente aparecem no mundo físico. Para ela, a atividade foi reveladora, percebeu a magnitude das redes sociais, ferramentas utilizadas  por  muitos,  mas  compreendidas  e exploradas  profundamente  por  poucos.  Notou  que independentemente  da  classe  ou  estatuto  social todos  possuímos  gostos,  fragilidades  e  facetas ocultas, comuns e humanas, que não se expõem no mundo físico com facilidade, mas no espaço virtual, expõem-se livremente. 

Ao  concluir  seu  projeto  de  TO,  Marisa  sentiu-se realizada. Guardou os melhores diálogos realizados com a Geração Conectada, totalmente satisfeita com os resultados da navegação, aguardava ansiosa saber a nota correspondente. 

Fora mais do que cumprir um  requisito ou projeto acadêmico,  descobriu  o  poder  da  comunicação  à distância  com  desconhecidos,  através  da  troca  de palavras  digitadas  em  discurso  direto.  Acima  de tudo,  a  capacidade  de  conhecer  pessoas virtualmente, de forma genuína e significativa. 

Fascinada pela experiência do projeto de TO, Marisa finalmente  decidiu  abrir  uma  conta  pessoal  numa rede social e interagir com a Geração Conectada de carácter pessoal. Manteve sua privacidade e voltou a  usar  o  seu  perfil  fictício  ‘Amanda’,  criado estrategicamente para navegar discretamente, desta vez  com  um  objetivo  mais  pessoal,  deseja  no universo     virtual     revelar     sua     verdadeira personalidade, sem receio da reação alheia. 

Antes  de  iniciar  a  experiência,  Marisa  sabia  pela prática anterior, que nas descrições de texto percebe-se muito mais do que nas fotos ou imagens postadas. Por isso, ignorava imagens e concentrava-se apenas nos  detalhes  textuais,  atenta  aos  sinais  sutis  de autenticidade  ou  curiosidade.  Perfis  com  erros ortográficos, pontuação confusa ou descrições vagas eram  descartados  imediatamente.  Exausta  de  tanto ler  descrições  pouco  inspiradoras,  Marisa finalmente deparou-se com algo diferente, tratava-se de um perfil simples e objetivo, que referia apenas: 

"Somos  os  ‘Senhores’  e  estamos  na  rede  para descobrir e partilhar conhecimento ou informação enriquecedora." 

O nome plural e a clareza da descrição despertaram sua  curiosidade,  foi  por  essa  razão  que  resolveu explorar  um  pouco  mais  do  perfil  em  causa.  Ao analisar  a  imagem,  constatou  para  sua  inquietação que  o  perfil  intrigante  tem  uma  peculiaridade semelhante à sua. Tratava-se de um casal cujas faces também  permaneciam  dissimuladas,  essa  imagem apresentava  apenas  os  troncos  elegantes  e parcialmente nus, em sintonia com a singularidade do nome do perfil. A semelhança  com  seu próprio cuidado em preservar anonimato, fez Marisa sentir-se conectada e intrigada. Não hesitou e convida-os para dialogar, enviando-lhe: 

 - Olá, tudo bem?

A resposta veio rapidamente, direta e objetiva: - Sim, estamos. Estamos em contato com quem?

Marisa,  preparada  para  interações  formais  e objetivas, respondeu com a mesma frieza:

 - Sou a ‘Amanda’. 

E vocês quem são?

O  casal  explicou,  com  a  mesma  clareza,  mas preservou o anonimato: 

- Nós  somos  os  ‘Senhores’.  Eu  sou  o  ‘Senhor’  e minha esposa, que partilha este teclado comigo, é a ‘Senhora’;

A equivalência entre os perfis despertou em Marisa mais  curiosidade.  Explicou  que  entrou  para  a Geração  Conectada  a  fim  de  enriquecer  seu conhecimento  social  e  pessoal,  ao  que  o  casal respondeu com interesse e uma pergunta direta: 

- A que se deve essa necessidade?

Sem reservas, Marisa através de seu perfil ‘Amanda’ revelou parte de sua história: - Desde a adolescência, dediquei-me essencialmente às  responsabilidades  escolares  e  familiares.  Não vivi a juventude como a maioria dos jovens; 

Os  ‘Senhores’  respeitaram  a  revelação,  embora suspeitassem  de  sua  autenticidade,  comentando sobre os benefícios de uma rede social: 

- Seguramente tens no mínimo amigos ou contatos virtuais,  onde  a  partilha  de  dados  e  informação  é constante;

‘Amanda’ respondeu: 

- Espero  que  acreditem.  Fora  meus  deveres formativos, os ‘Senhores’ são meu primeiro contato virtual pessoal;

Após o envio da mensagem, Marisa refletiu sobre a exposição  que  acabara  de  fazer,  deixou  na  mesma uma pequena abertura por onde era possível entrar, caso  houvesse  intenções  inadequadas.  Continuou tranquila porque apesar da abertura descuidada, os riscos não eram relevantes. 

Comunicar  com  contatos  virtuais  distantes  e desconhecidos,  estes  podem  ser  ignorados, bloqueados  ou  eliminados  facilmente,  de  forma  a que  jamais  voltará  a  incomodar  ou  descobrir  sua verdadeira  identidade.  Essa  segurança  poderia  ser uma das vantagens singulares da vida social virtual, mas  também  trazia  consigo  o  paradoxo  de  quanto mais  distante  e  anônima,  mais  livre  pode  ser  a comunicação,  ao  mesmo  tempo  mais  suscetível  à própria imaginação e aos riscos invisíveis. 

Marisa  foi  para  a  cama  descansar  satisfeita,  pela primeira vez sua verdadeira personalidade tinha sido exposta  à  sociedade. A  sua  comunicação  fluiu  de forma  tão  natural  que  se  surpreendeu  a  si  mesma. Todavia  ficou  sem  saber  se  esse  êxito  se  devia  à liberdade  da  escrita,  que  eliminava  reservas  que antes a limitavam, ou à singularidade do contato que encontrara por sorte,  este  que se trata de um  casal distinto que dificilmente se vão cruzar ou conhecer no mundo físico. Na manhã seguinte, acordou bem-disposta, com uma sensação agradável no peito, uma mistura  de  satisfação  e  curiosidade  que  não conseguia    decifrar.     Equipou-se    com    seu equipamento  de  treino,  tomou  um  iogurte  e  uma fruta e saiu para a rua, acompanhada de sua playlist favorita  nos  headphones,  buscando  distrair-se  e relaxar durante a corrida  habitual. Enquanto corria pela  avenida,  pensamentos  sobre  os  ‘Senhores’ retornavam  à sua mente, provocando-lhe um  bem-estar inesperado, como que uma alegria leve e fresca em seu peito, algo que nunca experimentara antes. A sensação acompanhou-a durante todo o exercício, ao terminar Marisa tentou justificar ou comparar essa sensação,  com  o  prazer  do  relaxamento  pós-treino sob  o  duche  tépido.  Subiu  para  seu  apartamento  e logo entrou para o duche e constatou que, por mais prazeroso  que  fosse  o  banho,  não  se  comparava  à emoção que sente pelo contato virtual. Após o duche Marisa iniciou as tarefas do dia que eram, arrumar, arquivar  e  excluir  parte  do  material  letivo acumulado  ao  longo  de  cinco  anos.  Antes  de começar,  olhou  para  o  laptop  fechado  sobre  a secretária. Abriu-o  imediatamente  e  acedeu  à  rede social, onde conhecera o perfil ‘Senhores’. Para sua frustração,  encontrou-o  offline  desde  a  noite anterior, sem novas mensagens na caixa de entrada do seu perfil ‘Amanda’. 

A  ansiedade  surgiu  sem  aviso,  deseja  retomar  o contato  com  o  casal  distinto.  Sem  hesitar,  decidiu instalar  a  aplicação  da  rede  social  em  seu  iPhone, garantindo  a  possibilidade  de  comunicação  a qualquer hora e lugar. Radiante com a ideia, sentiu-se  novamente  como  uma  criança  fascinada  pelo mundo  que  a  rodeava.  Desde  então,  não  largou  o telefone. Após  preparar  e  tomar  um  almoço  leve, acomodou-se na poltrona próxima à mesa, refletindo sobre  a  experiência.  Confiava  na  educação,  na formação  e  no  carácter  do  casal,  e  imaginava  que poderiam  manter  uma  amizade  virtual  natural. Marisa busca acima de tudo, observar a reação que este  perfil  ou  casal,  vai  ter  à  sua  personalidade original  e  autêntica.  Para  que  tal  aconteça naturalmente, espera não lhe demonstrar que sente necessidade  ou  carência  de  proximidade  física  ou emocional,  a  fim  de  esta  não  interferir  em  seu objetivo principal. Agora, com o percurso formativo concluído, Marisa sentia-se disponível para explorar experiências  comuns  à  juventude,  mas  com moderação.  Seu  objetivo  era  apenas  conhecer  e compreender,  com  curiosidade  e  cautela,  o  mundo virtual que revelava facetas inéditas de si mesma e dos outros. 

Se  por  acaso,  encontrar  alguém  especial,  Marisa sabia que poderia descobrir sensações que até então lhe eram desconhecidas. Tinha plena consciência de sua  juventude  adulta  e  da  responsabilidade  que  a distinguia dos demais, não se deixaria perder como tantos  outros  de  sua  geração.  É  jovem  e  desejava experimentar  as  vibrações  que  o  corpo,  o  ego  e  o coração nunca haviam sentido. Reconhecia possuir muito  para  partilhar,  mas  o  receio  de  se  expor  a pessoas  impróprias  persistia  como  sombra.  A liberdade  recém-descoberta  não  apagava  a necessidade  de  cautela.  Enquanto  refletia,  a ansiedade pelo reencontro virtual com os ‘Senhores’ crescia, transformando-se quase em desejo. Na ânsia de respirar, abriu a janela e deixou o ar entrar. Um impulso levou-a procurar o refúgio de um  cigarro, hábito  que  nunca  lhe  fora  constante,  mas  que  em momentos  de  tensão  voltava  a  tentá-la.  Desceu  ao quiosque  da  esquina  e  comprou  um  maço  de cigarros,  de  origem  brasileira,  suave  e  fina. Regressou ao apartamento e acendeu um cigarro na pequena  varanda.  Foi  então  que,  viu  um  carro prateado  de  imponência  silenciosa  a  surgir,  com  o tejadilho panorâmico aberto. Constatou que em seu interior, viajava um casal que ergueu os olhos em sua direção  em  simultâneo.  Marisa  desviou  o  olhar, indiferente, tragou fundo e deixou o fumo dissipar-se na tarde clara. Ao apagar o cigarro e regressar ao interior  de  sua  casa,  encontrou  no  telefone  uma mensagem breve: 

- O que estás a fazer?

Escreveu  a  resposta  lentamente,  hesitante  em revelações: -  Estou  em  casa  onde  acabei  de  almoçar  e  por ansiedade, fumara um cigarro. De seguida vou-me dedicar ao envio de currículos para escritórios de advocacia. 

Antes  de  a  enviar  porém,  recebeu  uma  nova mensagem: 

- Logo às 21h continuamos !

E  nesse  instante  o  perfil  ficou  offline.  Marisa  não enviou o que havia digitado, resignando-se à espera da  hora  marcada.  O  dia  seguiu  e  Marisa  sentiu-se leve, satisfeita com a forma como sua personalidade autêntica  começava  a  ganhar  espaço  no  mundo virtual,  a  preparar-se  para  enfrentar  a  temida sociedade  física.  Marisa  refletia  sobre  a  força  da palavra escrita sem ruídos, sem influências externas e  sem  máscaras. Apenas  o  discurso  nu,  revelando facetas que muitas vezes ficam ocultas na presença física  eternamente.  Anoiteceu  e  a  breves  minutos antes das 21h, abriu a rede. Esperou um pouco e às 21h05,  os  ‘Senhores’  surgiram  online. A  saudação foi  breve,  mas  cordial,  logo  se  destacou  a observação: 

- Admiramos todos aqueles que são pontuais;

‘Amanda’  respondeu  com  segurança  com  base  na personalidade de Marisa: 

-  Sempre  fui  pontual.  Geralmente  chego  aos  meus compromissos, minutos antes da hora marcada; 

A assertividade impressionou o casal.  E decidiram ousar um pouco:  

- A tua idade e foto são verdadeiras?

Marisa confirmou e rebateu com a mesma questão. Recebeu a resposta em que o ‘Senhor’ confirmou ter 42  anos  e  a  ‘Senhora’  39.  A  diferença  de  idades revelou-se  um  detalhe  irrelevante.  Animada, ‘Amanda’ arriscou: 

- Posso considerar-vos um casal dinâmico e aberto?

A resposta foi apenas: 

-    ;

 Por um instante, Marisa temeu a ambiguidade. Mas logo veio a explicação: 

- Temos uma relação interrupta desde a juventude. Por isso, não existem segredos entre nós. Vivemos como se fôssemos um só;

A  resposta  foi  precisa,  absoluta  e  abrangente,  de certa  forma  surpreendente.  Dialogaram  um  pouco, mantendo as suas reservas ativas e abstiveram-se em partilhar  dados  pessoais.  Terminaram  o  breve diálogo e despediram-se prometendo reencontro no dia  seguinte,  à  mesma  hora.  Marisa  intrigada, refletia  sobre  o  ‘Senhor’  pela  forma  como  ele moderava o discurso, ágil e subtil, mantendo sempre a delicadeza. 

Sem  saber se era  a sua  sensibilidade aguçada, que interpretava  aquelas  palavras  dessa  forma,  ou  se realmente  estava  diante  de  um  discurso,  vindo  de alguém  singular.  O  fato  era  que,  diálogo  após diálogo,  as  duas  mulheres  do  triângulo  virtual amistoso, começava a nascer uma felicidade inédita, acompanhada  de  uma  leveza  que  nenhuma  delas havia sentido em outros convívios. Enquanto isso, o ‘Senhor’  cauteloso,  limitava-se  a  conduzir  os diálogos  mantendo  um  discurso  equilibrado, receando que a sua esposa pudesse dececionar-se. 

Isto porque a ‘Senhora’, antes de ser a mulher serena e reservada que Marisa conheceu no espaço virtual, fora  uma  jovem  brilhante.  Estudante  de  Literatura Portuguesa,  caminhava  entre  os  corredores  da faculdade  como  quem  já  trazia  em  si  o  destino  de encantar.  Porém,  a  exigência  familiar  pesava-lhe como  chumbo.  Sua  mãe,  professora  e  avaliadora severa, não aceitava menos que a perfeição. O pai, diplomata  de  assuntos  internos,  reforçava  esse padrão rigoroso, moldando-a a com toda disciplina possível. A jovem bela e encantadora, movida pela necessidade  de  corresponder  às  expectativas, mergulhou  tão  fundo  nos  livros  que  chegou  a esquecer-se dos seus próprios limites. Passou noites inteiras sem dormir, madrugadas gastas em silêncio e letras. Até que um dia, o seu cérebro não resistiu, o  colapso  veio  devastador,  deixando-a  à  beira  do abismo. Entrou em coma. Foram dois longos meses em  que  a  vida  oscilava  entre  a  esperança  e  o desespero. Quando finalmente despertou, já não era a  mesma.  Os  médicos  foram  claros,  as  sequelas cerebrais  eram  irreversíveis.  A  jovem  luminosa  e cheia  de  vitalidade  dera  lugar  a  uma  mulher  que carregava várias cicatrizes visíveis e invisíveis… O sorriso,  outrora  tão  natural  em  seu  belo  rosto, tornara-se raro, como se tivesse sido guardado nas gavetas secretas da alma. O seu temperamento, antes calmo, cedia agora a oscilações súbitas, tempestades interiores que surgiam sem aviso. Mas, sempre a seu lado, tem o seu marido que zela pelo seu bem-estar, com paciência firme e ternura incansável. Tornava-se  guardião  de  sua  paz,  apaziguava-lhe  as inquietações  e  suavizava-lhe  os  medos,  com  um simples gesto de cuidado, devolvia-lhe o equilíbrio que o coração ameaçava perder. 

Informado  por  cada  relatório  médico,  vivia  em vigília  permanente.  Sabia  que  qualquer  emoção forte,  um  desgosto  profundo  ou  um  excesso  de euforia, poderia agravar as lesões residuais. O medo de  perder  sua  amada  transformara-se  em  zelo absoluto. Por vezes achava sentir-se hipocondríaco diante dos outros, mas nada importava. proteger sua esposa  era  o  seu  único  compromisso.  Para  isso ergueu um mundo à parte. Uma mansão imponente, cercada  por  muros  altos  e  sebes  floridas,  que guardavam  mais  do  que  luxo,  guardavam fragilidade.  No  interior  tudo  fora  pensado  para  o bem-estar  da  amada  ‘Senhora’.  Um  ginásio particular,  piscina  interior  aquecida,  sala  de hidromassagem  e  no  exterior  um  jardim  extenso, repleto  de  flores  e  árvores  ornamentais,  onde  o tempo  parecia  suspenso.  Cada  detalhe  era  um refúgio contra o caos do mundo exterior. A ‘Senhora’ raramente  precisava  sair. A  sua  manutenção  física, era acompanhada por um personal trainer sob modo virtual,  especialista  em  preparação  física  e reabilitativa  também,  fora  um  contato  real  que  o ‘Senhor’  conhecera  anos  antes  em  Florianópolis, durante  um  breve  estágio  integrado  no  estágio principal. Esse laço de amizade profissional tornara-se ponte de cuidado à distância, mas com a precisão de  quem  sabe  ler  limites  e  possibilidades. Assim, dentro dessa fortaleza de segurança e ternura, o casal aprendeu a viver. Não como antes, mas como agora era possível. Entre muros altos, jardins floridos e a devoção do ‘Senhor’, a tragédia moldara um amor resiliente,  indestrutível  e  forte,  intocável  ou inatingível. 

O ‘Senhor’, sempre vigilante, sabia que sua esposa necessitava de estímulos, de afeto e de uma rede de socialização,  que  não  a  expusesse  aos  riscos  do mundo real. Encontrou na Internet uma saída ou um espaço  seguro,  onde  a  ‘Senhora’  poderia  sentir-se viva  e  sem  ameaças.  Ao  conhecerem  ‘Amanda’, pressentiu  talvez  a  chave  para  equilibrar  a  alma frágil  da  ‘Senhora’,  uma  amizade  virtual  capaz  de florescer em harmonia, sem ferir, sem exigir além do possível. Acima de tudo controlável. Para proteger esse vínculo nascente, o ‘Senhor’ estabeleceu regras. Eram  muralhas  invisíveis,  erguidas  não  por desconfiança,  mas  por  amor.  Foram  regras intransponíveis, prometidas por ambos, sob pena de o laço se romper caso houvesse quebra. 

